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EMENTA

Caracterização das patologias da linguagem oral. Avaliação e tratamento fonoaudiológico da gagueira, do desvio fonológico, dos retardos de

aquisição de linguagem oral, dos distúrbios específicos de linguagem e das psicopatologias, em diferentes abordagens teóricas. 

I. Objetivos
a) Discutir sobre a noção de diagnóstico no campo da linguagem e sua importância para a direção do tratamento na clínica.

b) Discutir sobre a distinção entre “normal” e “patológico” na instância diagnóstica voltada à linguagem: parâmetros quantitativos x

parâmetros qualitativos. 

c)Identificar e discutir as diferenças entre anamnese e entrevista. 

d) Caracterizar distintos quadros clínicos referentes às alterações na linguagem infantil 

e) Conhecer a classificação das patologias de linguagem oral na fonoaudiologia, os distintos procedimentos de avaliação e terapia em

diferentes abordagens teóricas.

II. Programa
1) Atuação fonoaudiológica na área da linguagem infantil sob influência da abordagem linguístico-cognitivo 

a. Anamnese e etiologia das alterações no desenvolvimento infantil 

b. Semiologia Fonoaudiológica: caracterização das patologias de linguagem 

c. Avaliação quantitativa dos níveis linguístico e aplicação do teste ABFW. 

d. Terapia fonoaudiológica voltada aos distúrbios de linguagem (desvio fonológico, apraxia de fala congênita, gagueira infantil, transtorno do

desenvolvimento da linguagem). 

e. Atuação fonoaudiológica no transtorno global do desenvolvimento 

2. Atuação fonoaudiológica na área da linguagem infantil sob influência da abordagem sócio-histórica 

a) Críticas à abordagem linguístico-cognitivo 

b) Avaliação e terapia fonoaudiológica nas dificuldades da linguagem na criança 

c) O grupo terapêutico 

d) Discussão de casos clínicos na literatura

3) A Clínica de Linguagem com crianças 

a) Entrevista 

b) Avaliação e Terapia de Linguagem nos quadros sugestivos de “Retardo de Linguagem 

c) Avaliação e Terapia de Linguagem em crianças com entraves no laço social 

d) Avaliação e Terapia de Linguagem nos quadros sugestivos de desvios da pronúncia 

e) Avaliação e Terapia de Linguagem frente a queixas de disfluência 

f) A gagueira na criança e no adulto: possíveis especificidades. 

g) Apresentação e discussão de casos

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão dialogadas com utilização de recursos audiovisuais. A professora faz uma apresentação inicial e apresenta o objetivo da aula,

contextualizando os conceitos que serão trabalhados. Neste início, recursos de multimídia (datashow, por exemplo) são utilizados. A

professora provoca questionamentos, problemas, durante e/ou após sua apresentação. Textos e leituras de apoio podem ser sugeridos para

participação mais efetiva das (os) alunas (os) nas aulas.

As aulas poderão também ser baseadas em leituras de textos obrigatórios previamente combinados com a turma. Na discussão dos textos de

apoio da aula, poderá haver dinâmicas de grupo e estudos dirigidos. As questões e/ou problemas serão colocados para soluções e

discussões em pequenos grupos, para posterior discussão com a turma. Questionários também podem ser utilizados nessas práticas.

Nessas dinâmicas em grupo estudos de casos clínicos também favorecerão a articulação teórico–prática dos conteúdos dessa disciplina.

IV. Formas de Avaliação
Considera-se: a) Avaliação durante as aulas expositivas e/ou dialogadas: participação e assiduidade dos alunos; apresentação de soluções,

demonstração de compreensão e análise dos conceitos apresentados e discutidos. b) Critérios de avaliação na elaboração de seminários

pré-programados: clareza e coerência na apresentação, domínio do conhecimento e participação do grupo na exposição. Utilização de

dinâmicas e/ou recursos audiovisuais, capacidade de associação teórico-clínica envolvendo conceitos e abordagens estudados na disciplina.

c) Avaliação da leitura de textos indicada previamente: a avaliação se dará através de produções escritas e comentários pessoais do aluno a

partir da observação de suas possibilidades de compreensão, análise, síntese, julgamento, inferências e interpretação dos conteúdos

fundamentais do texto. d) Nos trabalhos escritos, serão considerados: os argumentos escritos, coerência e significados do texto, cuidados

com as normas ABNT e cópia parcial e/ou total sem citação da fonte. e) Provas dissertativas e objetivas: a prova tem por objetivo avaliar o

aluno individualmente referente aos conteúdos discutidos em aula. A avaliação é processual e a nota do semestre será resultado da

somatória simples de todas as atividades avaliativas diversificadas (orais e escritas), realizadas durante o período. Antes de cada atividade

avaliativa, a professora irá informar o valor e os critérios a serem considerados, considerando a pontuação máxima e mínima de acordo com

três escalas, tais como: (1) atingiu os objetivos mínimos; (2) atingiu parcialmente; (3) atingiu com excelência. Nota-se que o/a aluno/a será

avaliada/o individualmente e/ou em grupo de trabalhos por instrumentos avaliativos diversos.
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Conforme a resolução nº 1-COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022, que altera dispositivos da resolução nº 101- COU/UNICENTRO, de

10 de dezembro de 2010, a recuperação de nota dessa disciplina será realizada a cada bimestre. A professora apresentará os resultados das

atividades avaliativas, destacando os principais

pontos que precisam ser revistos, com esclarecimentos de dúvidas. Após essas devolutivas, os discentes poderão solicitar a recuperação. A

cada bimestre será agendada pela docente uma data para realizar as recuperações solicitadas. Esta recuperação será em uma única

atividade planejada pela docente, a qual informará sobre os instrumentos e critérios avaliativos. A data será avisada com antecedência aos

discentes e eles deverão assinar uma ata de realização da atividade. Ao final do semestre, o aluno receberá a devolutiva com a somatória de

sua nota.
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